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INTRODUÇÃO

O Departamento  de Economia  da Universidade Federal  de  Viçosa acompanha,

desde  1985,  a  evolução  dos  preços  dos  bens  e  serviços  pagos  pelos  consumidores

viçosenses. A pesquisa tem como público-alvo uma família de quatro pessoas, com renda

entre 1 e 6 salários-mínimos.

Desde agosto de 2014, o IPC-Viçosa introduziu uma nova Pesquisa de Orçamento

Familiar (POF), sendo os novos pesos para os Grupos do IPC apresentados na Tabela 1.

Tabela 1- Pesos dos Grupos que compõem o IPC-Viçosa

GRUPOS PESOS (%)

Alimentação 27,25

Vestuário 5,40

Habitação 22,15

Artigos de Residência 4,96

Transporte e Comunicação 17,34

Saúde e Cuidados Pessoais 15,55

Educação e Despesas Pessoais 7,35

TOTAL 100,00
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Além do levantamento da inflação,  mensalmente,  é calculado o custo da cesta

básica de alimentação para um trabalhador adulto, definida pelo Decreto-lei número 399

de 30 de abril  de 1938.  O objetivo é avaliar  o poder  de compra do salário-mínimo e

identificar o número de horas de trabalho necessárias para a aquisição desta cesta.

A seguir, serão apresentadas as informações sobre o comportamento do Índice de

Preços ao Consumidor de Viçosa (IPC-Viçosa), da cesta básica no município de Viçosa

no  mês  de  janeiro  de  2015.  Os  boletins  e  as  séries  históricas  do  IPC Viçosa  estão

disponíveis no endereço eletrônico: www.dee.ufv.br.
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AUMENTO NOS PREÇOS DAS MENSALIDADES ESCOLARES E DOS

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS MANTÉM OS PREÇOS ALTOS EM VIÇOSA

A inflação do mês de janeiro, calculada pelo Departamento de Economia da UFV,

foi de 1,07%, índice ligeiramente superior ao registrado em dezembro (1,04). A tendência

de alta dos preços em janeiro, embora mais intensa, foi também verificada pelo Índice de

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), levantado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). Tal índice, que é utilizado pelo governo como a medida da inflação

oficial do país, aumentou de 0,78% em dezembro para 1,24% em janeiro.

 Já  o  custo  da  cesta  básica  disparou  no  município  de  Viçosa  em  janeiro,

apresentado elevação de 8,72%, bastante superior a verificada em dezembro (0,78%).

Em janeiro de 2015, conforme pode ser visualizado pela Tabela 2, os sete grupos

que  compõem  o  IPC-Viçosa  tiveram  as  seguintes  variações:  Educação  e  Despesas

Pessoais  (4,92%),  Artigos  de  Residência  (4,36%),  Alimentação  (1,00%),  Habitação

(0,99%),  Transporte  e Comunicação (0,82%),  Saúde e Cuidados Pessoais  (0,04%),  e

Vestuário (-2,72%). 

Tabela 2 - Variações mensais e acumulada dos Grupos que compõem o IPC-Viçosa

Grupos

Variações (%)

Dezembro
2014

Janeiro
2015

Acumulado nos
últimos 6 meses (1)

Alimentação 0,85 1,00 4,91

Vestuário -0,18 -2,72 0,31

Habitação 1,06 0,99 3,39

Artigos de Residência 4,38 4,36 -4,87

Transporte e Comunicação 0,48 0,82 1,27

Saúde e Cuidados Pessoais 1,03 0,04 1,34

Educação e Despesas Pessoais 1,61 4,92 9,97

IPC - VIÇOSA 1,04 1,07 3,26
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV
Nota: (1) Em virtude da introdução da nova Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), conforme discutido no
relatório do IPC-Viçosa do mês de agosto, ainda não é possível, para o mês corrente, calcular o IPC-Viçosa
acumulado nos últimos 12 meses, uma vez que os cálculos de variações de preço a partir da nova POF não
são diretamente comparáveis com aqueles obtidos por meio da POF anterior. 

Detalhando o comportamento do IPC-Viçosa no mês corrente, observou-se que

dos sete grupos que compõem o índice, conforme Tabela 2, seis apresentaram inflação:
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• Educação e Despesas Pessoais (4,92%), com ênfase nos aumentos de preço

dentro do subgrupo Educação (7,29%), devido ao reajuste anual das Mensalidades

e Taxas Escolares (9,27%).

• Artigos de Residência (4,36%), com destaque para os itens Mobiliário (9,46%) e

Eletrônicos (3,48%). No primeiro se destaca o aumento de preço do Conjunto de

sofá  2  e  3  lugares  (15,31%),  e  no  segundo,  destaque  para  Televisão  de  14

polegadas (17,01%) e Televisão de 24 polegadas (14,53%).

• Alimentação (1,00%), ressaltando-se os aumentos ocorridos nos itens Tubérculos,

Raízes e Legumes (23,67%), com destaque para os seguintes produtos: Tomate

(69,50%), Feijão Carioca (42,83%), Batata Inglesa (41,08%), Repolho (31,63%),

Abacate (26,88%) e Banana Prata (23,06%). Outros itens que tiveram variações

consideráveis foram: Carnes processadas (5,14%), Hortaliças e Verduras (4,99%),

Oléos e Gorduras (3,93%) e Carnes bovinas (2,43%). 

• Habitação (0,99%), no qual o destaque deu-se no item Empregados Domésticos

(5,77%), devido ao reajuste do salário das empregadas domésticas (8,84%), que é

vinculado ao reajuste anual do salário mínimo. O subgrupo Reforma e Manutenção

apresentou alta de 4,42%, merecendo nota os reajustes de preços em Material de

Pintura (12,88%), Material de Construção (3,36%) e Mão de Obra (3,59%).

• Transporte e Comunicação (0,82%), registrando maior aumento de preço no item

Transporte Coletivo Interurbano (6,43%), com destaque para o aumento no preço

da passagem Viçosa/Juiz de Fora (9,26%) e Viçosa/Belo Horizonte (9,22%).

• Saúde e Cuidados Pessoais (0,04%), com ênfase nas altas de preços nos itens

Produtos para Barba (30,63%), Produtos para Cabelo (15,83%) e Material  para

Curativos (7,74%). No subgrupo Assistência à Saúde, o destaque foi o reajuste nos

Planos de Saúdes (3,25%). 

O Grupo Vestuário foi o único a apresentar deflação no mês de janeiro (-2,72%),

com destaque para as reduções de preço nos subgrupos Roupas (-2,87%) e Calçados e

Acessórios (-2,62%). Tais quedas decorrem das promoções e liquidações de estoque de

verão  promovidas  pelos  estabelecimentos  comerciais  em  virtude  da  proximidade  do

lançamento das coleções outono/inverno.

Em  relação  aos  grupos  que  sofreram  a  maior  elevação  no  mês  corrente,  é
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interessante tecer mais comentários acerca da elevação no Grupo Educação e Despesas

Pessoais,  assim  como  da  ocorrida  nos  Grupos  Alimentação  e  Habitação,  as  quais

apresentam o maior peso no orçamento do consumidor viçosense.

Iniciando-se pelo Grupo Educação e Despesas Pessoais, como tradicionalmente

ocorre em janeiro, o fator que mais contribuiu para o resultado desse grupo foi o reajuste

das mensalidades escolares, as quais aumentaram, em média, 9,27%.  Os reajustes no

preço das mensalidades foram os seguintes: Educação Infantil (8,22%), Ensino Fundamental

(6,89%),  Ensino Médio  (7,12%),  Ensino  Superior  (4,62%),  Curso  Pré-Vestibular  (17,57%),

Curso de Informática (6,58%) e Curso de Língua Inglesa (9,52%).

Já para o Grupo Alimentação, o calor intenso e a estiagem de chuva prolongada

são os fatores responsáveis pelos aumentos recorrentes dos produtos desse grupo nos

últimos  meses.  Os  aumentos  expressivos  em janeiro  do  tomate  (69,50%),  da  batata

inglesa (41,08%), da banana (23,05%) e do feijão vermelho (8,44%), pertencentes a esse

grupo,  foram  determinantes  para  a  expressiva  elevação  no  custo  da  cesta  básica

verificada no mês corrente.

Por fim, para o Grupo Habitação, é importante destacar que em relação ao item

Empregados Domésticos, com o reajuste do salário-mínimo, ocorre aumento, também, no

valor da contribuição para a previdência social, além do 13º salário e do 1/3 de férias

(Tabela 3).

Tabela 3 - Gastos anuais com um empregado doméstico que recebe um salário-mínimo 
por mês

Especificação
Salário de 
R$ 724,00

Salário de
R$ 788,00

Diferença

Salários mensais 8.688,00 9.456,00 768,00

13° Salário 724,00 788,00 64,00

Férias 241,33 262,66 21,33

Previdência Social 1.042,56 1.134,72 92,16

TOTAL 10.695,89 11.641,38 945,49
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Como se pode perceber, para se manter um empregado doméstico por um ano, o

consumidor terá de desembolsar R$945,49 a mais do que no ano anterior. 
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Ainda em relação ao Grupo Habitação, destaca-se que diferentemente do ocorrido

no IPCA, no qual a energia elétrica apresentou aumento de preço de 8,27%, em Viçosa,

tal serviço ainda não apresentou tal reajuste. Sobre esse ponto, cabe destacar que o IPC-

Viçosa utiliza para base de cálculo da energia elétrica a tarifa B1 residencial, estabelecida

pela Cemig, a qual de acordo com informações colhidas diretamente no site da referida

companhia,  pelo  menos  por  enquanto,  ainda  não  apresentou  alteração  de  preço  do

Kilowatt.

Em  termos  de  produtos  e  serviços,  a  Tabela  4  apresenta  aqueles  que

apresentaram as maiores variações de preços em Viçosa no mês de janeiro de 2015.

Tabela 4 - Produtos e serviços que apresentaram maiores variações de preços em 
Viçosa, no mês de janeiro de 2015

MAIORES ALTAS % MAIORES QUEDAS %
Tomate 69,50 Limão -54,07

Feijão carioca 42,83 Maracujá -35,01

Batata inglesa 41,08 Creme dental -34,45

Aparelho para barbear 33,20 Camiseta masculina  - Adulto -29,37

Repolho 31,63 Sapato lsporte - Masculino -27,15

Rodo 28,03 Cera líquida -23,70

Mostarda 27,12 Manga -23,40

Abacate 26,88 Goiabada -23,14

Algodão 25,50 Camarão - congelado -21,16

Cenoura 23,19 Atum - lata -19,91

Banana Prata 23,06 Quiabo -19,67

Loção pós-barba 22,41 Filé de peixe -19,14

Mel de abelha 21,49 Guardanapo - papel -19,06

Talco 21,39 Leite - longa vida -17,83

Abobrinha 20,85 Amido de milho -17,82

Biscoito 20,38 Azeitona -17,78

Ameixa 19,87 Peito de frango -17,75

Exames laboratoriais 19,05 Caldo concentrado -17,60

Condicionador 18,03 Obturação -17,28

Creme para barbear 17,90 Gelatina -16,33

Lâmpada fluorescente 17,73 Toalha de banho - avulsa -15,39

Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

Analisando a cesta básica no mês corrente, o significativo aumento no seu custo

em janeiro para Viçosa, conforme pode ser visto na Tabela 5, foi também verificado a nível
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nacional.  Segundo  a  Pesquisa  da  Cesta  Básica  de  Alimentos  do  Departamento

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos(DIEESE), o preço de tais produtos

aumentou  em  17  das  18  capitais  para  as  quais  a  pesquisa  é  realizada.  Em  Belo

Horizonte, por exemplo, o aumento do valor da cesta básica foi de 6,81%.

Tabela 5: Composição e custo da cesta básica de alimentação em Viçosa no mês de
janeiro de 20151

Produtos Quantidade
Custo em Janeiro /

2015 Variação
Mensal (%)

R$ %

Açúcar cristal 3,0 kg 3,99 1,39 -4,37

Arroz empacotado tipo 2 3,0 kg 7,03 2,45 -8,62

Banana 7,5 kg 21,52 7,51 23,05

Batata Inglesa 6,0 kg 18,18 6,34 41,08

Café 0,6 kg 8,27 2,88 -2,95

Carne bovina (segunda) 6,0 kg 88,06 30,72 -0,27

Farinha de trigo 1,5 kg 4,19 1,46 3,27

Feijão (vermelho) 4,5 kg 26,56 9,26 8,44

Leite pasteurizado (tipo C) 7,5 l 17,28 6,03 1,47

Margarina 0,75 kg 5,57 1,94 0,17

Óleo de soja 0,75 l 2,46 0,86 5,90

Pão 6,0 kg 49,43 17,24 -3,13

Tomate 9,0 kg 34,12 11,90 69,50

Custo da cesta básica 286,66 100,00 8,72
Fonte: IPC-Viçosa / DEE / UFV

O trabalhador viçosense que ganhou um salário-mínimo de R$788,00, em janeiro,

gastou 36,38% de sua renda para adquirir os produtos que compõem a cesta básica de

alimentação.  Dessa  forma,  após  a  aquisição  da  cesta  básica,  restou  ao  trabalhador

R$501,34  para  atender  às  demais  despesas  de  moradia,  saúde  e  higiene,  serviços

pessoais, vestuário e transporte.

Em termos de horas  trabalhadas,  no  mês  de  janeiro,  foram necessárias  80,03

horas para adquirir os produtos da cesta básica de alimentação. 

1 Preços observados do dia 10 a 20 de cada mês. A cesta básica representa os gastos com alimentação de um
trabalhador adulto (Decreto-lei 399 de 30.04.1938). 
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